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BIOGRAFIA1

Nascida no Rio de Janeiro, Ana 
Maria Nacinovic Corrêa realizou seus estudos 
primários e secundários no Colégio São Paulo, 
em Ipanema (RJ). Ingressou na Faculdade de 
Belas Artes aos 21 anos, mas não chegou a con-
cluir o curso. Ana Maria ligou-se à ALN no 
Rio de Janeiro (RJ) e, depois, deslocou-se para 
São Paulo (SP), com o objetivo de integrar o 
comando regional da organização. Em setem-
bro de 1971, foi a única sobrevivente de uma 
emboscada do Destacamento de Operações de 
Informações – Centro de Operações de Defesa 
Interna de São Paulo (DOI-CODI/SP) contra 
militantes da ALN, na rua João Moura, em São 
Paulo (SP). Nessa operação morreram Antônio 
Sérgio de Matos, Manuel José Mendes Nunes 
e Eduardo Antônio da Fonseca. Ana Maria 
morreu aos 25 anos de idade, em 14 de junho 
de 1972. Em 16 de outubro de 1973, apesar de 
o�cialmente morta, a militante foi condenada, 
à revelia, a 12 anos de prisão, com base no ar-
tigo nº 28 do Decreto-Lei n º 898/1969. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em 24 de abril de 1997, a Comissão 
Especial sobre Mortos e Desaparecidos (CEMDP) 
reconheceu a responsabilidade do Estado brasi-
leiro na morte de Ana Maria Nacinovic Corrêa. 
Seu nome consta no Dossiê ditadura: mortos e de-
saparecidos políticos no Brasil (1964-1985), orga-

nizado pela Comissão de Familiares de Mortos 
e Desaparecidos Políticos. Em sua homenagem, 
uma creche em São Paulo recebeu seu nome em 
1992, o mesmo ocorreu com uma rua no bairro 
de Bangu, no Rio de Janeiro. 

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE 
A versão dos órgãos de segurança 

sobre a morte de Ana Maria e outros dois mi-
litantes da ALN, Iuri Xavier Pereira e Marcos 
Nonato da Fonseca, foi divulgada nos jornais 
O Globo, Jornal do Brasil e Estado de S. Paulo 
nas edições de 15 de junho de 1972. De acor-
do com a nota, “por volta das 14h, os agentes 
de segurança aproximaram-se dos terroristas, 
dando-lhes voz de prisão, tendo os citados ter-
roristas reagido a bala de armas automáticas e 
metralhadoras”. Como consequência desse en-
frentamento, teriam morrido “no local, os terro-
ristas Iuri Xavier Pereira, Ana Maria Nacinovic 
Corrêa e Marcos Nonato da Fonseca”.2 Ainda 
segundo essa versão, o cerco policial teria sido 
montado depois de uma denúncia com o ob-
jetivo de capturar indivíduos procurados pelas 
forças de repressão. O confronto armado te-
ria ocorrido no restaurante Varella, no bairro 
da Mooca, em São Paulo, onde os agentes de 
segurança localizaram quatro militantes da 
ALN – três dos quais morreram, enquanto o 
quarto, Antônio Carlos Bicalho Lana, conse-
guiu escapar. Segundo documento do CIE, a 
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Informação nº 0571/S-102-A11-CIE, datada 
de 12 de junho de 1972,

Após assalto à �rma D. F. Vasconcelos, 
os órgãos de segurança desenvolveram 
intensas buscas na área da Grande São 
Paulo, e, em consequência, na manhã 
do dia 14 Jun 72, foram localizados 4 
dos 5 terroristas que participaram do 
assalto a D. F. Vasconcelos, sendo re-
conhecidos os 4 antes nominados. Foi 
feito um cerco ao local, devido à alta 
periculosidade dos terroristas, os agen-
tes de segurança passaram a vigiar e 
controlar os seus passos, aguardando 
um momento propício para efetuar as 
prisões. [...] por volta das 14 horas, os 
agentes da segurança aproximaram-se 
dos terroristas, dando-lhes voz de pri-
são, tendo os citados terroristas pron-
tamente reagido à bala de armas au-
tomáticas e metralhadora. No intenso 
tiroteio que estabeleceu, os terroristas 
conseguiram ferir: – dois agentes da 
Segurança; – a menina Irene Dias, de 3 
anos de idade...; Rodolfo Aschrman... 
que passava pelo local.3 

Uma apostila da Escola Nacional de 
Informações (Esni), de 1974, intitulada “Contra 
subversão”, inclui, na página 233, um croqui 
com detalhes da operação: em duplas, os agen-
tes posicionaram-se dentro do restaurante, na 
carpintaria, no terreno ao lado do local e no 
telhado de um posto de gasolina, apoiados por 
um carro estacionado em uma das esquinas.4 

Evidências, no entanto, contradizem 
a versão de morte em tiroteio e indicam que os 
militantes foram vítimas de execução e, pro-
vavelmente, de tortura, nas dependências do 
DOI-CODI do II Exército (SP). Apesar de tra-
tar-se de confronto armado em local público, 
não foi realizada perícia de local que permitis-
se comprovar o suposto tiroteio, e os corpos 
dos militantes mortos não foram levados para 
o necrotério. Também não foram localizados 
documentos que registrem a relação das armas 
utilizadas ou mostrem fotos do local, como 
também não foram encontrados exames de 

corpo de delito dos policiais ou dos transeuntes 
feridos, mencionados na nota divulgada. 

Em depoimento prestado à Comissão 
da Verdade do estado de São Paulo Rubens 
Paiva, em 24 de fevereiro de 2014, Francisco 
de Andrade, preso entre novembro de 1971 a 
novembro de 1972 na Oban, declarou:

Bom, numa dessas voltas, porque, pos-
sivelmente, deve ser do meio da tarde 
pra frente, porque esses depoimentos 
eram sempre à tarde, né? Nunca acon-
teciam de manhã esses depoimentos 
o�ciais no DOPS. Na volta de um des-
ses depoimentos, quando o carro da 
OBAN parou no pátio de estaciona-
mento... Parava num pátio, você vinha 
andando e entrava... Que é aqui nessa 
antiga delegacia aqui da Rua Tutoia. 
Tinha um pátio lá fora e você andava 
uma coisa meio aberta e entrava num 
portão de ferro que dava acesso à dele-
gacia. Antes desse portão de ferro, na 
hora que a gente estava voltando, eu vi 
três corpos no chão, que era o Iuri, a 
Ana Maria e o Marcos. Mortos. Ves-
tidos. Você sempre tem insistido nessa 
coisa que eles quando legalizam estão 
todos... Estavam lá. Também uma coi-
sa como se tivesse acontecido naquele 
momento. Mas nesse dia, ali no pátio 
da OBAN estavam os três ali e eles es-
tavam mortos. Isso eu tenho certeza, 
eu vi bem, eu conhecia muito bem.5

Seu testemunho é corroborado pe-
las �chas de identi�cação de Ana Maria e Iuri 
Xavier, feitas no DOI-CODI do II Exército, 
que registram como data de entrada nesse ór-
gão o dia 14 de junho de 1972.6 

Nas investigações realizadas pela 
CEMDP, o perito Celso Nenevê, após análise 
dos casos e dos materiais periciais disponíveis, 
recomendou a exumação e exame dos restos 
mortais dos militantes mortos. Os familiares 
decidiram promover por conta própria a exu-
mação dos restos mortais de Ana Maria, Iuri 
Xavier e Marcos Nonato, que foram examina-
dos pelo antropólogo forense Luís Fondebrider, 
da Equipe Argentina de Antropologia Forense, 
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e pelo perito brasileiro Nelson Massini. A aná-
lise comparativa entre o laudo de necropsia, 
concluído no Instituto Médio Legal de São 
Paulo em 20 de junho de 1972, e o laudo pro-
duzido pelos peritos mencionados em janeiro 
de 1997 evidencia grandes contradições. 

O laudo de exame de corpo de delito 
de Ana Maria, assinado pelos médicos Isaac 
Abramovitc e Abeylardo de Q. Orsini, cor-
robora a falsa versão da morte e indica que o 
corpo da militante estava sem roupas quando 
deu entrada no IML, situação pouco comum 
se considerado o fato de que morreu em tiro-
teio em lugar público.7

Constatou-se que no esqueleto de Ana 
Maria somente o fêmur esquerdo apresentava 
fratura peri mortem, ferimento que não causou 
a morte. Em contradição com o laudo realiza-
do à época, que apontou dois disparos por arma 
de fogo, os peritos encontraram três projéteis. O 
laudo de 1972 tampouco fez qualquer referência 
às fraturas e as lesões que, após análise super�cial 
das fotogra�as encontradas, aparecem visíveis no 
seio, no ouvido e no pescoço da vítima.8 

De acordo com o perito Celso 
Nenevê, outro aspecto que merece destaque é 
que em todas as fotos encontradas Ana Maria 
aparece com a boca entreaberta, expondo a ar-
cada dentária superior. Essa condição sugere, 
segundo o pro�ssional,

a possibilidade de insu�ciência respira-
tória, a qual poderia ser resultante de le-
são em órgãos deste sistema. Como não 
consta exame interno, nada se pode infe-
rir do motivo da boca estar entreaberta. 
Outrossim, cabe salientar que a lesão da 

região mamária direita poderia causar in-
su�ciência respiratória, dependendo para 
tanto da intensidade (profundidade) e 
das características do agente causador.9 

Os restos mortais de Ana Maria 
Nacinovic foram entregues à família e foram 
sepultados no Cemitério São João Batista, no 
Rio de Janeiro.

LOCAL DE MORTE
Destacamento de Operações de 

Informações – Centro de Operações de Defesa 
Interna de São Paulo ligado ao II Exército 
(DOI-CODI/II Exército – São Paulo).

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA 
1. CADEIA DE COMANDO DO(S)  
ÓRGÃO(S) ENVOLVIDO(S):

1.1. DOI-CODI DO II EXÉRCITO

Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante do II Exército: general 
de Exército Humberto de Souza Mello
Chefe do Estado Maior do II 
Exército: general de Brigada Ernani 
Ayrosa da Silva 
Comandante da 2ª Região Militar: 
general de Exército Fernando Belfort 
Bethlem
CheYa da 2ª Seção: coronel Flávio 
Hugo de Lima Rocha
Chefe do DOI do II Exército: coronel 
Carlos Alberto Brilhante Ustra
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2. AUTORIA DAS GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA  
PELO AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA

Carlos Alberto 
Brilhante Ustra.

DOI-
CODI/
II Exército 
–SP.

Comandante. Tortura e 
assassinato.

São Paulo 
(SP).

Comandante do DOI-CODI/
SP de 1970-1974.

Pedro Lima 
Moézia de Lima.

DOI-
CODI/
II Exército 
–SP.

Prisão. São Paulo 
(SP).

Depoimento de Iara Xavier Pereira 
à CNV em 06/08/2014. Arquivo 
CNV, 00092.001847/2014-33. 

Dulcídio 
Wanderley 
Boschili.

DOI-
CODI/
II Exército 
–SP.

Primeiro-
-sargento.

Prisão. São Paulo 
(SP).

Depoimento de Iara Xavier Pereira 
na 108ª Audiência da Comissão 
da Verdade de São Paulo. Arquivo 
CNV, 00092.001847/2014-33.

Renato D’Andréa. DOPS/ SP. Delegado 
de Polícia.

Prisão. São Paulo 
(SP).

Depoimento de Iara Xavier à 
CNV em 6/8/2014. Arquivo 
CNV, 00092.001847/2014-33.

Isaac Abramovitc. IML/SP. Médico-legista. Inserção de 
informação  
falsa no laudo.

São Paulo 
(SP).

Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_AT0_0042_0002.

Abeylard de 
Queiroz Orsini.

IML/SP. Médico-legista. Inserção de 
informação  
falsa no laudo.

São Paulo 
(SP).

Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_AT0_0042_0002.

Pedro Nunes 
de Oliveira.

PM/SP. Policial Militar. Falso testemunho. São Paulo 
(SP).

Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_AT0_0042_0002.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM AS CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO 

ÓRGÃO PRODUTOR 
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES  
PARA O CASO

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, 
p. 23-24.

Relatório, s/d. DOPS/SP. Relata as investigações dos órgãos de segurança 
efetuadas após a ação do “Comando Gastone 
Lúcia Beltrão” da ALN no roubo da �rma D.F. 
Vasconcelos, em São Paulo. O nome de Ana 
Maria consta na lista de “terroristas” procurados.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, 
pp. 30-31.

Requisição de Exame, 
14/6/1972.

IML/SP. Informa a versão da morte em consequência 
de tiroteio. Indica o deslocamento do 
corpo para o Rio de Janeiro e o enterro 
no cemitério São João Batista.

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, 
pp. 34-36.

Laudo de Exame de Corpo 
Delito, 20/6/1972.

IML/SP. Descreve a versão da morte de Ana Maria como 
sendo atingida por disparo de arma de fogo 
ao travar tiroteio com os órgãos de segurança. 
Detalha o estado do corpo após a morte, citando 
a entrada de um projétil junto à região frontal e a 
morte em função de lesões traumáticas no crânio. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, p. 37.

Certidão de óbito, 
16/6/1972.

Cartório: Rua da 
Mooca, 3444, 33º 
Subdistrito/SP.

Aponta que Ana Maria faleceu em virtude de 
lesões traumáticas crâneo encefálicas. A certidão 
teve como declarante Carlos Machado de Oliveira.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO 

ÓRGÃO PRODUTOR 
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES  
PARA O CASO

Arquivo Nacional, 
CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, 
pp. 40-48.

Ofício nº 464/1972, 
16/6/1972.

DOPS/SP. Ofício assinado pelo delegado Alcides Cintra 
Bueno Filho, autoriza a retirada do corpo 
de Ana Maria pela família e determina 
que o caixão seja entregue lacrado. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, p. 49.

Ficha individual de 
Ana Maria Nacinovic 
(s/d).

DOI-CODI/SP. A �cha indica como data de identi�cação 
de Ana Maria Nacinovic, 14/6/1972. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, p. 51.

Ofício nº 487/72, 
22/6/1972.

DOPS/SP. Documento assinado pelo delegado Alcides 
Cintra Bueno Filho, encaminha ao Juiz Auditor 
da 2ª Auditoria da 2ª Região Militar, os atestados 
de óbito de Ana Maria Nacinovic Corrêa, Iuri 
Xavier Pereira e Marcos Nonato Fonseca.

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, 
pp. 55-58.

Fichário individual. Delegacia de Ordem 
Política e Social.

Ficha de Ana Maria Nacinovic que indica 
que ela estava com um mandado de 
prisão desde 24/6/1971 até citação feita 
no Jornal do Brasil que indica que morreu 
sob torturas, publicada em 29/3/1978. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, p. 53.

Cópias de mandados 
de prisão, 14/5/1073.

Secretaria de Estado 
dos Negócios 
da Segurança 
Pública. Divisão de 
capturas e pessoas 
desaparecidas.

Devolução de cópias de mandados de 
prisão preventiva, entre eles o de Ana Maria 
Nacinovic, apesar de ela estar morta.

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, p. 68.

Declaração de 
Francisco Carlos de 
Andrade, 26/3/1996.

CEMDP. Reconhece os corpos de Ana Maria 
Nacinovic e Iuri Xavier no pátio do DOI-
CODI, comprovando que os corpos foram 
levados para este local e não para o IML.

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, 
pp. 75-84.

Parecer criminalístico 
do perito Celso 
Nenevê, assessor da 
CEMDP, 6/8/1996.

Polícia Civil 
(DF), Instituto de 
Criminalística.

Análise da do laudo de exame de corpo de delito 
e das fotogra�as de Ana Maria Nacinovic.

Arquivo Nacional, 
CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0013_0002, 
pp. 107-120.

Informe Antropológico 
Forense.

Equipo argentino 
de Antropología 
Forense.

Trabalho de exumação e análise de laboratórios 
dos restos ósseos de Marco Nonato de 
Fonseca e Ana Maria Nacinovic de Corrêa, 
realizados na cidade do Rio de Janeiro, 
entre os dias 13 e 15 de janeiro de 1997.  

Arquivo Nacional, 
CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0063_0007, 
pp. 19-21.

“Três Terroristas 
morrem em tiroteio”
15/06/1972.

O Estado de 
S. Paulo.

Divulga a versão da morte de Marcos Nonato da 
Fonseca, reproduzindo a dos órgãos de segurança.

Acervo da Hemeroteca 
Digital (Biblioteca 
Nacional): PRC_
SPR_00009_030015, 
pasta 00058, p. 21.
<http://hemerotecadigital.
bn.br/>.

“Terroristas resistem e 
são mortos durante o 
tiroteio”, 15/6/1972.

Jornal do Brasil. Relata a versão dos órgãos de segurança para a 
morte de Ana Maria no con�ito com os órgãos 
de segurança. Apresenta a �cha da militante, 
anunciando seus codinomes, sua trajetória 
política e as ações armadas das quais participou.

Arquivo Nacional, SNI:
AC_ACE_44662_72, 
pp. 2-7.

Informe nº 727 s/103.4,
23/3/1972.

Centro de 
Informações do 
Exército (CIE).

Informe sobre a ALN e o Molipo que 
aponta o nome de Ana Maria Nacinovic 
como militante da “regional São Paulo”.

Arquivo Nacional, CISA:
BR_AN_BSB_
VAZ_015_0060, pp. 1-4.

Pedido de Busca nº 102/
DSEG4, 8/6/1971.

Deops/SP. Solicita a “localização e prisão” de uma lista de 
militantes, entre eles, Ana Maria Nacinovic.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO 

ÓRGÃO PRODUTOR 
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES  
PARA O CASO

Arquivo CNV, 
00092.003103/2014-53.

108ª Audiência pública 
no auditório Teotônio 
Vilela, 24/2/2014.

Comissão da 
Verdade do estado 
de São Paulo 
“Rubens Paiva”.

Composta por José Carlos Dias (CNV), 
Iara Xavier Pereira (ex-integrante da ALN), 
Francisco Carlos de Andrade (ex-preso 
político), Pedro Luiz Lemos Cunha (perito 
da CNV) e Mário Yared (perito da CNV). 

Arquivo CNV, 
00092.000493/2012-48.

“Contra subversão”. Escola Nacional de 
Informações (Esni).

Croqui com detalhes da operação que resultou 
na morte de Ana Maria Nacinovic, Marcos 
Nonato da Fonseca e Iuri Xavier Pereira. 

2. TESTEMUNHOS SOBRE O CASO PRESTADOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS,  
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO  
DA TESTEMUNHA

FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES  
PARA O CASO

Francisco Carlos 
de Andrade.

Comissão da Verdade do estado de 
São Paulo “Rubens Paiva”. Arquivo 
CNV, 00092.003103/2014-53.

Declarou que no pátio da Oban viu os 
corpos de Marcos Nonato da Fonseca, Iuri 
Xavier Pereira e Ana Maria Nacinovic.

3. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, 
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DO DEPOENTE FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O CASO

Coronel Pedro Ivo Moézia. Depoimento concedido à CNV no
dia 9 de setembro de 2014. Arquivo 
CNV, 00092.002166/2014-92.

Relata as circunstâncias da operação realizada 
para emboscar Ana Maria Nacionovic Corrêa, 
Iuri Xavier e Marcos Nonato Fonseca.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Ana Maria Nacinovic Corrêa foi execu-

tada por agentes do Estado brasileiro, em um contexto de sistemáticas violações de direitos humanos 
promovidas pela ditadura militar implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias da morte de Ana 
Maria Nacinovic Corrêa, assim como a identi�cação dos demais agentes envolvidos no caso.

� – BRASIL. Secretaria Especial de Direitos Humanos. Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos. 
Direito à memória e à verdade: Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos. Brasília: Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos, 2007, pp. 300-303; Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos.  Instituto de Estu-
dos sobre a violência do Estado – IEVE. Dossiê ditadura: mortos e desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985).  São Paulo, 
2009, pp. 348-353.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_AT0_0063_0007, p. 19.

� – Arquivo Nacional, SNI: BR_DFANBSB_V8_AC_ACE_109623_75_004, p. 330.

� – Arquivo CNV, 00092.000493/2012-48, p. 233. 

� – Arquivo CNV, 00092.003103/2014-53, p. 19.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_AT0_0013_0002, p. 49.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_AT0_0013_0002, pp. 34-36.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_AT0_0013_0002, pp. 107-120.

� – Arquivo Nacional, CEMDP: BR_DFANBSB_AT0_0013_0002, pp. 75-84.


